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aoassociado
p a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e

Paulo Sader
P r e s i d e n t e  d a  a c i r P 

Dois anos mais, ao seu laDo 

Participação! um número recorde de votos foi depositado pelos associados nas 
urnas da entidade no dia 27 de março último! À Chapa #Rumo100 foi conferi-
do mandato para representá-los durante o biênio 2018-2020. 

 em geral, a existência de chapa única não mobiliza muitos eleitores. mas o as-
sociado acirp mostrou responsabilidade com a representatividade da própria en-
tidade! Compreende que a chapa única decorre não de autoritarismo ou imposição 
voluntariosa de alguém em particular. na acirp, o diálogo e a maturidade institu-
cional, a clareza dos valores que orientam as ações é que prevalecem e, desta cir-
cunstância positiva e ideal, emerge a unidade numa composição de ideias e compe-
tências que promove inovação e renovação em benefício do coletivo, do empresário 
rio-pretense, representando-o efetivamente! 
 Foi muito compensador ver o resultado da aproximação da entidade e do seu 
associado, processo pelo qual todas as gestões da acirp vêm trabalhando! 
 sou grato àqueles empresários que votaram também em sinal de apoio e con-
fiança na última diretoria que, unida pela acirp, dedicou-se, voluntariamente, du-
rante dois anos de crises desafiadoras, para defender o empresário e o empreende-
dorismo de Rio Preto.
 além do corpo de conselheiros consultivos e fiscais, que constituíram seus pre-
sidentes, respectivamente, adriana neves e maurício Bellodi, junto comigo com-
põem esta chapa os empresários Kelvin Kaiser, Beny Verdi Haddad, liliamaura 
Gonçalves de lima e Valdecir Buosi. É uma honra e um privilégio contar com o 
respaldo, a competência empresarial e reputação ilibada destes líderes na missão 
de conduzir a acirp pelo próximo período! Registro-lhes, publicamente, meu obri-
gado! 
 a nova diretoria já está sendo convocada e escolhida a dedo para trabalhar por 
e para você, associado. o propósito maior desta gestão é fortalecer sua empresa e os 
seus negócios, seja por meio de produtos e benefícios exclusivos, palestras, cursos 
e treinamentos de capacitação; por meio de ações em prol do desenvolvimento da 
cidade, ou através de parcerias com o Poder Público. Porque a matemática aqui é 
bem simples: você vem em primeiro lugar. 
 a partir de agora, nosso foco é #Rumo100! 100 anos e a acirp consolidada como 
a maior entidade de representação empresarial do estado de são Paulo! Convido 
você, a juntar-se a nós! 
 nesta edição da Revista acirp você acompanha matéria especial sobre empre-
endedorismo, com entrevistas exclusivas e histórias de “gente como a gente”, que 
venceu o medo e foi atrás do grande sonho de ter seu próprio negócio.  Tudo sobre 
o seminário de Tendências do Varejo para 2018, evento em que apresentaram-se as 
novidades do varejo internacional para comerciantes; e o querido projeto sempre 
em Frente, do núcleo de Jovens empreendedores da acirp, que transforma o futuro 
de adolescentes por meio da formação técnica e social.  
 #Boa leitura!     
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À frente de mais um biênio, o em-
presário Paulo Sader tomou pos-
se no último dia 27 de março, 

como presidente da Associação Comer-
cial e Empresarial de São José do Rio Pre-
to (Acirp), junto de sua chapa #Rumo100, 
composta pelos empresários Kelvin 
Kaiser, 1º Vice presidente; Beny Verdi 
Haddad, 2º Vice presidente; Liliamaura 
Gonçalves de Lima, Secretária Geral; e 
Valdecir Buosi, Tesoureiro Geral. A cha-
pa foi eleita com 539 votos, número histó-
rico nas eleições da entidade. Na ocasião 
da posse institucional, foi empossada 
também a presidente do Conselho Con-
sultivo, Adriana Neves, e o presidente do 
Conselho Fiscal, Mauricio Bellodi. 

Rumo aos 100 transformaremos a Acirp na maior entidade de representação 
empresarial do Estado de São Paulo. Há muito mais para ser feito. Ainda 
como presidente da outra gestão, agradeço o apoio e o respaldo de quem es-

teve junto conosco, de quem trabalhou pela unidade: o 1º Vice presidente Listz Abdala; a 
2ª Vice presidente, Beny Verdi Haddad; o Tesoureiro geral, Valdecir Buosi; e o Secretário 
geral, Artur Bastos. Juntos, montamos uma equipe de fiéis escudeiros dos associados da 
Acirp. Fiéis empresários que são símbolo do empresariado de São José do Rio Preto. Quero 
exaltar também o Conselho Fiscal, que respalda, dá transparência, seriedade, e que garante 
que nossa gestão está sendo feita de uma forma séria, ética e respeitosa com o associado. 
Estou imensamente grato e feliz pelo Conselho ter aceitado a recondução nesta nova gestão. 
Importante dizer que a gestão passada foi feita da forma como preza a Federação das As-
sociações Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp), com o olhar voltado para dentro da 
entidade, para o associado e para a comunidade em que nós estamos inseridos. Aprendemos 
muito com as outras gestões, com os outros presidentes. Nesse tempo à frente da diretoria, 
a entidade me mostrou que todos aqui sempre lutaram pela unidade e pela continuidade, 
não o continuísmo, mas a evolução a partir de um ponto muito simples: os valores da Acirp 
que nós trabalhamos com ênfase, evoluindo das gestões anteriores para valorizar ainda 
mais nossos colaboradores, para atender melhor e com mais benefícios os nossos associados, 
e participar cada vez mais ativamente e com forte representatividade no desenvolvimento 
de Rio Preto. E esse, talvez, foi o maior legado da gestão para a Acirp, para o associado. 
Foi essa a conquista que nos trouxe a esse recorde de votos, que honram a entidade e que 
honram as gestões que fizeram a grandeza desta associação nesses 98 anos.”

eleições 2018 

chaPa #rumO100

(trecho do discurso do presidente Paulo Sader)
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é eleita para biênio 2018-2020
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eleições 2018 
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Seminário discute novidades no mundo do 

a quinta edição do seminário “Tendências e ações 2018 no 
Varejo: Reflexões da nFR”, promovido pela acirp, por meio 
de seu Centro de estudos econômicos (Cee), cumpriu nova-

mente o seu papel de reunir com sucesso empresários da cidade para 
um evento de capacitação empresarial. associados participaram de 
uma manhã destinada a palestras e dinâmicas, lideradas pelo Prof. 
Dr. Francisco alvarez, da universidade de são Paulo (usP). o semi-
nário abordou as principais questões e inovações discutidas durante 
o maior evento de varejo do mundo, a nRF Retail’s Big show, que 
acontece anualmente em nova York, e propôs reflexões e atividades 
em grupo. 
 “o varejo físico vai continuar, e nunca esteve tão forte, mas é 
preciso ter uma ‘pegada’ diferente, interagir mais com o cliente. não 
podemos pensar apenas nos produtos que vendemos, mas na expe-
riência que oferecemos. a integração entre lojas físicas e virtuais tor-
nou-se uma realidade que está movimentando o mercado. a loja fí-
sica passa por uma revisão com a introdução da tecnologia, mas sem 
perder a essência. o varejo ‘boring’ vai morrer, o novo não”, explica 
alvarez. 
 segundo o professor, um assunto bastante discutido na edição 
deste ano da nRF foi a importância dos colaboradores para o varejo. 
“Hoje, não pergunte mais o que seu funcionário pode fazer por você, 
mas o que você pode fazer por ele. nesse novo modelo de gerar expe-
riência ao cliente, o colaborador faz uma grande diferença”, comenta.  

caPacitaçãO

vareJO

Se não se faz nada, 
nada irá acontecer. A 
idéia é importante, 
mas a implantação é 
que gera a mudança.”

PrOf. alvarez
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Para quem perdeu o seminário de tendências e ações 2018 no varejo, veja abaixo um pouco do 
que foi discutido e aproveite para refletir sobre suas ações em seu negócio:

Diante Das muDanças consoliDaDas: 

 O que mudei nos últimos 2 anos?
 O que implantei de novo?
 Quais foram os desafios?

 Buscar o conceito do negócio
 Desenvolver a história do negócio
 desenvolver o relacionamento com a comunidade
 Desenvolver o modelo de gestão

 Go DiGital: comunicação contínua com o cliente - Facebook, instagram etc. 

 BiG Data: É preciso fazer inventário, fluxo de loja, perfil do cliente, coleta de informações, pesquisas.  
   importante: “data is the new oil” - a informação é o novo petróleo!   

 no Friction: reveja processos, simplifique modelos de gestão. 

 mentaliDaDe De startup: interaja com universidades, desenvolva novos modelos; jovens costumam  
   trazer ideias novas. lembrando que o varejo “boring” (entediante) vai morrer, o novo não. 

 colaBoraDores: não pergunte o que seu colaborador pode fazer por você, mas o que você  
   pode fazer por ele! Varejo é feito de gente. 

Para pensar Ações para 2018 

Olhe para o seu negócio
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Projeto do Núcleo de 
Jovens Empreendedores 
da Acirp motiva, capacita e 
oferece novos caminhos a 
adolescentes de 15 a 17 anos

vinte e cinco jovens e um so-
nho em comum: transformar 
o futuro por meio de propos-

tas inovadoras e ideias ousadas. esse 
é o mote do “sempre em Frente” que 
chega a sua quarta edição em 2018. o 
projeto de empreendedorismo social, 
desenvolvido pelo núcleo de Jovens 
empreendedores da acirp (nJe), tem o 
objetivo de formar adolescentes de 15 a 
17 anos com aulas na sede da entidade 
sobre empreendedorismo e negócios 
ao longo de 10 encontros. em três anos, 
o projeto já capacitou exatos 70 jovens 
para o mercado, e para a vida.
 a quarta turma deu start nos tra-
balhos na primeira semana de abril 
com apresentação dos 25 alunos con-
templados para esta edição, sendo 15 
deles da etec – Philadelpho Gouvêa 
neto, oito do instituto alarme e duas 
do instituto as Valquírias. os jovens 

nJe

sempre emfrente
foram recepcionados pelo Presidente 
da acirp, Paulo sader; pela Diretora do 
nJe, Renata Pires; pela líder do Proje-
to, Jackeline Vernill e pelos cinco faci-
litadores do nJe que acompanharão os 
alunos até o dia 24 de novembro, quan-
do devem apresentar o projeto de um 
plano de ação desenvolvido ao longo 
das mentorias mensais. Para inaugurar 
o conteúdo programático, a turma con-
feriu uma palestra especial desbravan-
do a fundo o termo empreendedorismo 
com o coach de negócios, aulus Czar.
 “a entidade custeia as despesas de 
todos os adolescentes durante as aulas 
para que eles possam vir e ter contato 
com novos conhecimentos, se capacitar 
para o mercado de trabalho e, dessa 
forma, poder sonhar grande com um 
futuro melhor e mais digno”, ressalta a 
Diretora do nJe, Renata Pires. 
 Para este ano o nJe preparou a 
grade dos encontros com algumas 
novidades. nas próximas nove aulas, 
a turma irá ouvir sobre segmentos e 
estruturas de empresas, modelos de 
negócios, projeto Canvas, proposta de 
valor, finanças, jurídico, marketing e 
vendas, liderança e comunicação. Para 
cada tema, um profissional do seg-

mento é convidado para ministrar o 
conteúdo. o projeto contará ainda com 
três sessões cinema seguida de debate 
técnico sobre as dez principais parti-
cularidades do empreendedorismo. e 
para completar, na prática, os alunos 
farão três visitas técnicas corporativas 
para ver a aplicabilidade no dia a dia 
daquilo que está sendo debatido dentro 
da associação. 
 a líder do sempre em Frente, Ja-
ckeline Vernill, explica que o nJe segue 
à risca a missão da acirp, representada 
por seus três pilares: capacitação, ne-
tworking e representatividade. Com o 
projeto, o núcleo atua fortemente pro-
movendo a capacitação de adolescen-
tes junto a profissionais de alto nível 
que têm a missão de oferecer o melhor 
ensinamento a eles. “o empreende-
dorismo social é uma das principais 
iniciativas que fomentam a economia 
local e proporcionam impacto na co-
munidade, gerando emprego, renda e 
oportunidades. Queremos ajudar esses 
jovens para que eles tenham oportu-
nidades de buscar uma vida digna e 
próspera. e, não obstante, queremos 
capacitá-los para enfrentar o mercado 
de trabalho em situação de igualdade.”
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Empreendendo

Ter seu próprio 
negócio ainda é o 
grande desejo da 
maioria dos brasileiros. 
Empreendedores 
mostram o quão possível 
é a realização desse 
sonho e quais os meios 
para se chegar lá

caPa

sOnhOs
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REVISTA ACIRP 13

 “apesar de enfrentarmos todas 
as dificuldades inerentes à abertura 
de um novo empreendimento, sabí-
amos desde o começo o que querí-
amos, e como queríamos. antes de 
tudo, tivemos a coragem de tirar a 
ideia dos nossos planos e executá-
-la”. Foi assim que os empresários 
Carla e leonardo schimidinger abri-
ram a Brindiamo Wine Bar e, com ela, 
uma nova forma de consumir vinhos 
e espumantes por meio da wine ma-
chine, máquina italiana que promove 
uma rica experiência para o consumi-
dor.  
 Única no interior do estado de 
são Paulo, a máquina é abastecida 
com rótulos selecionados e oferece 
conteúdo de igual sabor ao de uma 
garrafa recém-aberta. “a ideia surgiu 
da nossa paixão por enogastronomia. 

Todos os dias 
encaramos novos 
desafios. Não é o que se faz 
para chegar até aqui que o 
levará ao próximo nível. Com 
essa premissa, precisamos nos 
reinventar constantemente”.

cOnradO vOn held

e, com viagens pelo mundo a fora, 
conhecíamos novidades que dificil-
mente encontrávamos em nosso país. 
Foi assim com a wine machine. após 
visitar diversos bares fora do Brasil 
e um número pequeno na cidade de 
são Paulo que possuía tal tecnologia, 
decidimos trazer a máquina para Rio 
Preto, atendendo principalmente um 
público com gostos semelhantes aos 
nossos, proporcionando uma expe-
riência moderna e tecnológica como 
vivenciamos em outros lugares”, co-
menta leonardo. 

 Quem decide abrir seu próprio 
negócio, nem sempre está preparado 
para o que vem pela frente, princi-
palmente os chamados ‘marinheiros 
de primeira viagem’. existem muitas 
etapas a serem conquistadas, mas o 
fundamental é não desistir. Conrado 
Von Held, Diretor administrativo 
da Wed.biz, startup de educação e 
Tecnologia com atuação de liderança 
no mercado de casamento e em auto-
mação para o instagram, conta que o 
começo, nem de longe, foi fácil: ele e 
os sócios tinham uma banda de sam-
ba e vendiam shows para casamento. 
“após estudar sobre marketing digi-
tal, enxergamos outras oportunida-
des. Criamos alguns projetos que não 
tiveram aceitação no mercado e foram 
descontinuados, como, por exemplo, 
um congresso online de noivas. Foi 
após a fundação do software instae-
asy, ferramenta de automação para 
instagram e do Blog Virei noiva, que 
hoje é uma das maiores comunidades 
de noivas do Brasil, que nossos proje-
tos começaram a ter tração e obter o 
crescimento desejado”, explica. 
 Hoje, a expectativa dos sócios 
com a Weid.biz é dobrar a base de 
clientes do instaeasy no Brasil e en-
cerrar o ano com 60 colaboradores, 
quase o dobro dos 36 atuais. “este 
ano vamos expor pela primeira vez 
fora do Brasil, na Websummit, maior 
evento de startup do mundo. Vamos 
reforçar nossa marca internacional, 
sendo que temos 3.000 clientes em 
nossa base nos eua”, comenta Con-
rado.
 o empresário da Brindiamo, le-
onardo schimidinger, explica que 
um fator importante a ser conside-
rado nas etapas seguintes à abertura 
da empresa diz respeito à contrata-
ção de profissionais especializados. 
“Procuramos bons profissionais em 
diversas áreas a fim de nos auxiliar 
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caPa

desde o projeto arquitetônico até a 
mídia inicial na cidade. Planejar é tão 
importante quanto executar. Quando 
se planeja de uma forma coerente, 
disciplinada e com uma estimativa 
prévia de investimento, as dificulda-
des diminuem”, afirma leonardo. o 
maior desafio encontrado pelo casal 
foi mão de obra qualificada, além do 
acesso a crédito bancário. “Diante da 
instabilidade do nosso governo, está 
difícil se fazer acreditar em um negó-
cio novo”, explica o empresário. 
 Para ajudar quem quer abrir uma 
empresa, mas ainda não decidiu 
como começar, a Feira do empreen-
dedor, realizada anualmente pelo se-
brae-sP, é um evento indispensável. 
a edição de 2018 trouxe novidades 
aos mais de 140 mil visitantes, com 
espaços voltados para o empreen-
dedorismo na prática e uma agenda 
extensa de oficinas e palestras. além, 
é claro, do atendimento realizado pe-
los consultores do sebrae-sP para sa-
nar dúvidas a respeito de temas que 
fazem parte do dia a dia do empre-
endedor, como marketing, finanças, 
tendências, inovação, exportação, en-
tre outros. 
 o evento, que aconteceu no Pavi-
lhão de exposições do anhembi, na 
zona norte de são Paulo, de 7 a 10 de 
abril, ocupou um espaço de 40mil m², 
com 425 estandes de micro e peque-
nas empresas. saíram de são José do 
Rio Preto e região 11 ônibus fretados 
pelo sebrae-sP, com 446 empresários, 
incluindo nessa contagem associados 
à acirp que fecharam a participação 
por meio da entidade, liderados pela 
supervisora de núcleos setoriais e 
gerente da Distrital norte da acirp, 
marta solange silva. “Para o empre-
sário ou para quem tem intenção de 
iniciar um negócio, a feira do em-
preendedor é o lugar certo, pois traz 

todas as novas oportunidades de 
negócios. a acirp, por meio de suas 
missões empresariais, como essa 
que levou empresários à são Paulo, 
proporciona oportunidade de fazer 
com que os associados possam par-
tilhar experiências, e buscar inovação 
e conhecimento ao seu negócio”, co-
menta. o empresário Paulo Torres é 
um dos associados que participam já 
há algumas edições, junto à entida-
de. “a Feira foi uma oportunidade 
para saber o que está em alta. sempre 
existe uma novidade que podemos 
atrelar ao nosso negócio, além de ser 
propício para troca de experiências 
com outros empreendedores”. 
 De qualquer forma, é preciso 
lembrar-se de que, seja qual for o seu 
negócio, ele é feito de gente. um as-
sunto importante abordado na maior 
feira de varejo do mundo, que acon-
tece anualmente em nova York, a 

nRF Retail’s Big show, trouxe esse 
tema para discussão junto aos em-
presários. “Hoje, mais do que nunca, 
existe uma preocupação crescente 
com os colaboradores e a valorização 
de sua atuação nas empresas. o mun-
do empresarial, de uma forma geral, 
é feito de gente”, comenta o presi-
dente da acirp, Paulo sader.  

Precisamos ter 
coragem, antes de 
tudo, para sair da 
nossa zona de conforto 
e arriscar naquilo que 
acreditamos. Só erra 
quem tenta acertar”. 

leOnardO schimidinGer
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 Apostando nas Startups 

Advogado especialista 
em Startups e em Direito 
Empresarial, falou com 
exclusividade à Revista 

Acirp e esclareceu as principais 
dúvidas de quem deseja entrar no 
universo das startups. 

 Bruno Fioravante

 O mercadO das startuPs  
está favOrável aOs  
emPreendedOres? 
 em tempos de crise, empresas que 
oferecerem novas ferramentas e facili-
dades inéditas terão campo aberto para 
atuarem. as empresas de serviços, co-
mércio, indústria e agronegócio são 
os segmentos que mais investiram em 
2017 e para esse ano não será diferen-
te. a aposta de investimento para 2018, 
sem contar os já citados, são para em-
presas cujo segmento é alimentação al-
ternativa, cosméticos, desenvolvimento 
de apps, infoprodutos e realidade vir-
tual. Para isso, as startups devem estar 
alicerçadas e engajadas, ou seja, pre-
paradas para que quando surgirem a 
demanda, estejam prontas para escalar 
o seu modelo de negócio ao segmento 
pretendido pelo investidor.

 POr Onde cOmeçar? 
 o pensamento inicial é que os 
empreendedores tenham suas bases 
estruturadas, alicerçadas, inclusive te-
nham em mente que é de extrema im-
portância um plano de negócio bem 
formatado, saber que os instrumentos 
jurídicos como acordo de confidencia-
lidades, memorando de entendimen-
tos, vesting, termos de uso, política 
de privacidade, dentre muitos outros, 
são essenciais. Procurar por mentores 
e orientadores através de aceleradoras 
ou incubadoras, também é um recurso 
importante e deve ser usados por uma 
startup, pois somando todos esses fa-
tores, tais atitudes possibilitarão que o 
modelo de negócio seja escalável. 
 o empreendedor deve buscar e 
saber que a capacitação é importante. 
ser disruptivo, executar, saber fazer a 
prototipação, saber que errar as vezes 
fortalecerá seu modelo de negócio, va-
lidar, pivotar, saber fazer networking, 
saber vender sua ideia de forma sim-

ples e objetiva através de um bom pich, 
participar de eventos do segmento, 
estar acessível e com as portas aberta, 
compartilhar ideias e conhecimentos, 
bem como saber navegar na crise, são 
ferramentas e requisitos obrigatórios 
para ter o seu modelo de negócio pron-
to para tomar rumos inovadores.

 Qual a maiOr dificuldade 
em cOmeçar uma startuP?
 Descobrir o modelo de negócio 
inovador, na minha visão, é a maior 
dificuldade. montar uma equipe, criar 
um produto e/ou serviço inovador, fa-
zer marketing, criar aspectos pessoais e 
ter gestão de negócios, também são os 
pontos que mais geram dificuldades 
entre os empreendedores. muitas vezes 
modelos de negócios com aspecto es-
calável geralmente necessitam ter uma 
equipe altamente engajada, inclusive 
uma equipe multidisciplinar para dar 
certo, razão pela qual torna-se tão difí-
cil o começar de uma startup.

 Quais as PrinciPais  
dicas Para Quem Quer  
emPreender nesse ramO? 
 em primeiro plano, tendo o em-
preendedor uma ideia inovadora, uma 
possibilidade real de escalar o seu pro-
duto ou serviço, bem como os demais 
requisitos já citados, vejo que a chance 
do seu modelo de negócio ser escalá-
vel é realmente muito grande. existem 
investidores para todas as fases de de-
senvolvimento das startups, porém, as 
pesquisas comprovam que investido-
res optam em realizar investimentos 
em startups mais consolidadas. Para 
isso, tenha todos os cuidados desde a 
formatação da ideia embrionária até a 
possibilidade real de escalar o seu ne-
gócio. Participe de aceleradoras e incu-
badoras, estabeleça uma rede de con-
tatos/networking, tudo isso fará com 

que seu modelo de negócio se fortaleça. 
não procure investidores somente pelo 
fator financeiro, busque através desses 
investidores oportunidades de negó-
cio, inclusive mentores ou profissionais 
altamente gabaritados, com intuito de 
adquirir “know-how” para o modelo 
de negócio criado. Por fim, tenha pai-
xão, persistência e paciência pelo traba-
lho desenvolvido, lembrando que o seu 
modelo de negócio pode ser uma gran-
de oportunidade de inovar e resolver 
problemas reais.          
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caPa

Diretor da US Franchising, 
consultoria especializada em 
Expansão de Redes, Varejo 
e Franchising, que há mais 

de 20 anos auxilia franqueadoras na 
expansão de suas redes pelo Brasil e, 
consequentemente, empreendedores 
a encontrar marcas e segmentos 
adequados aos seus perfis, esteve 
presente à Feira do Empreendedor 
orientando investidores na busca de 
novos negócios. À Revista Acirp, ele 
deu dicas preciosas para quem está 
procurando uma franquia

Eládio Toledo

 investimentO e caPital de 
GirO sãO imPOrtantes e há 
OPções de financiamentO 
disPOníveis nO mercadO
 se você pensa em investir R$ 200 
mil numa franquia, não adianta ter R$ 
150 mil. É preciso adequar o valor dis-
ponível ao seu sonho, porque o sistema 
de franchising possui inúmeras oportu-
nidades de investimento extremamente 
rentáveis e você precisará compor, no 
investimento total, das instalações, taxa 
de franquia e capital de giro. “Toda 
franquia necessita de capital de giro 
para funcionar. É um princípio básico 
do negócio, que jamais deve ser igno-
rado. É impossível começar sem capital 
de giro, então, quem começa tem de se 
garantir”, alerta Toledo. ele comenta, 
também, que hoje existem financiamen-
tos bancários interessantes, possíveis 
de ser acessados por meio de algumas 
marcas. “É uma opção viável para parte 
do investimento – e não para todo ele 
– que ajuda a estruturar o negócio a bai-
xas taxas”, diz.
 
 Perfil dO franQueadO

 essa questão é importantíssima 
para que a franquia dê certo. Dizem, 
por exemplo, que todas as mulheres 
gostam de sapatos. mas, gerenciar uma 
loja de calçados é algo bastante comple-
xo, porque as coleções mudam mensal-
mente – e não a toda estação, como era 
antigamente -, os estoques encalham 
caso o (a) comprador (a) da loja não seja 

um (a) expert, e a lucratividade cai ver-
tiginosamente. Desta maneira, em resu-
mo, quem tem uma franquia de calça-
dos não precisa só entender de moda e 
tendências, tem mesmo é que conhecer 
profundamente seu público e as varia-
bilidades de venda daquele ponto. “É 
um segmento muito complexo, ideal 
para quem já tem alguma experiência 
ou um sócio que venha do mercado”, 
alerta Toledo. “o franqueador ajudará 
na primeira compra, mas, depois, essa 
parte ficará por conta do franqueado. 
será que você realmente tem esse per-
fil?”. o consultor diz que esse exemplo 
pode assustar, mas, antes de investir, 
é necessário conhecer bem as marcas 
e segmentos. “Por isso, procurar uma 
consultoria que o ajude se faz cada vez 
mais necessário, porque a orientação é 
gratuita e profissional”, garante.
 
 a marca é realmente 

sólida?
 outro ponto que pode simplesmen-
te destruir o sonho de um investidor é 
relacionado à solidez das marcas. Feiras 
apenas expõem empresas, mas é preci-
so verificar a idoneidade delas. “obvia-
mente, quem deve se certificar disso é o 
investidor. analisar documentos e con-
versar com franqueados e ex-franquea-
dos é a melhor forma de garantir que a 
marca tenha solidez. se uma consultoria 
a representa, também é um bom sinal, 
porque, provavelmente, a empresa está 
vendendo algo sério”, diz Toledo. 

Hoje, mais do que nunca, existe uma preocupação crescente com 
os colaboradores e a valorização de sua atuação nas empresas.  
O mundo empresarial, de uma forma geral, é feito de gente”. 

PaulO sader

 Franquias: Sim ou Não? 
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EmPrEENdEdOr: 
AgENTE hiSTóricO dO dESENvOlvimENTO

na história das nações mais 
desenvolvidas, os empreen-
dedores se destacam como 

principais agentes de mudança, pro-
gresso e crescimento da economia lo-
cal. eles vislumbram oportunidades, 
colocam seus projetos em prática e 
até se antecipam a eventos futuros 
que possam afetar o negócio - de for-
ma positiva ou negativa. 
 o que os impulsiona? Coragem, 
determinação, otimismo, mesmo 
diante das enormes dificuldades para 
criar ou administrar uma empresa - 
micro, pequena, média ou grande - 
ou mesmo um negócio individual. 
 em uma economia instável como 
a brasileira é ainda mais difícil: a bu-
rocracia é excessiva, a tributação é 
elevada e as taxas de juros, embora 
tenham caído, continuam altas. Com 
isso, a tarefa de empreender fica mais 

artigo
por MARCEL SOLIMEO

complexa, exigindo ainda mais dedi-
cação e persistência. se o interesse 
dos empreendedores fosse apenas 
ganhar dinheiro seria mais fácil e 
rentável, no caso brasileiro, aplicar 
no mercado financeiro do que em 
uma empresa. 
 ser empresário é buscar também 
o bem-estar da comunidade. Por isso, 
a ética e os valores são tão importan-
tes quanto o talento gerencial: sem 
isso, não se justifica e não se legítima 
a atividade. 
 a figura do empreendedor nem 
sempre é valorizada. o estado não é 

diretor do Instituto de Economia 
Gastão Vidigal da Associação 

Comercial de São Paulo (ACSP) 

o grande motor do desenvolvimento: 
é o empreendedor que é, ao colocar 
um projeto em prática. ele dá dina-
mismo à economia. e só tem sucesso 
quando atende às necessidades e de-
sejos dos consumidores, que se mani-
festam diariamente quando exercem 
sua liberdade de escolha ao comprar. 
 Felizmente, o reconhecimento 
tem aumentado no Brasil, especial-
mente entre os jovens, que estão re-
alizando o sonho de ser seu próprio 
patrão. somos um país com vocação 
empreendedora. 
 É importante lembrar que os em-
preendedores têm papel importante 
também nos planos político e social, 
ao contribuírem para a geração de 
empregos, a inovação tecnológica e a 
formação de uma classe média. são, 
assim, verdadeiros fatores de mobili-
dade e equilíbrio na sociedade. 
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Bastidores p o r  d e n t r o  d a  n o t í c i a

REVISTA ACIRP18

em sua primeira edição, o núcleo do Comércio 
da acirp, formado por lojistas e empreende-
dores do setor varejista da cidade, promoveu 
nos dias 05, 06 e 07 de abril a “PRomoCen-
TRo” – campanha promocional que ofereceu 
descontos nas lojas aderentes à campanha no 
quadrilátero da região central da cidade. a 
ação contou com a participação de mais de 90 
estabelecimentos. Dentre as lojas participantes, 
os consumidores encontraram itens do setor 
de vestuário, acessórios, ótica, artigos para via-
gem, perfumaria e cosméticos. Todos eles com 
descontos que começavam em 10%, podendo 
chegar até 40% a menos no valor original. Para 
facilitar a comunicação com o consumidor, 
as lojas participantes da campanha contaram 
com identidade visual na cor laranja com o 
fornecimento de um kit com material gráfico e 
adesivos.

PrOmOcENTrO
a Câmara de mediação e arbitragem 
da acirp acaba de completar 10 anos 
de existência. Desde sua fundação, em 
março de 2008, na gestão do Presiden-
te luiz Carlos Bianchini, até os dias 
atuais, foram centenas de audiências, 
conciliações, mediações e arbitragens 
realizadas, sempre buscando oferecer à 
população local, especialmente aos em-
presários, uma alternativa de solução 
de conflitos de uma forma mais célere, 
sigilosa e menos onerosa. “a Câmara 
de mediação e arbitragem tem sido um dos principais benefícios oferecidos pela 
acirp a são José do Rio Preto. essa forma não judicial de solução dos conflitos entre 
pessoas físicas ou jurídicas permite a todos um acesso rápido a uma forma de justiça já 
consagrada em países desenvolvidos, mais acostumados com a cultura da conciliação, 
mediação e arbitragem”, destaca seu diretor-presidente, andré de Giorgio.

 UmA dÉcAdA

 cAPAciTAÇÃO cUlTUrAl
O Núcleo de Economia Criativa da Acirp preparou uma ação inédita para artistas, produtores 
e gestores culturais interessados em captar recursos para seus projetos via Leis de Incentivo 
e Editais. O projeto consiste em um ciclo de capacitação com abordagem e execução práti-
ca dividido em três eixos temáticos, cada um deles com duração de quatro dias. A primeira 
capacitação acontece entre 14 e 17 de maio. Nesta primeira etapa será possível aprender a 
técnica e os instrumentos de inscrição necessários para os Editais do ProAc. Já entre 21 e 24 
de maio, o grupo irá explorar e desenvolver seus projetos com intuito de concorrer ao Prêmio 
“Nelson Seixas”. Por fim, de 28 a 31 de maio, os participantes poderão elaborar seu projeto a fim de enquadrá-lo no Programa 
de Incentivo Fiscal – ProAc Icms visando a captação de recurso para execução da sua obra artística. Para participar de um ou 
dos três treinamentos, é preciso efetuar a inscrição com antecedência diretamente na Associação Comercial ou pelo telefone 
(17) 3214-9430. Um pacote promocional foi criado para os associados no valor de R$500,00, corresponde ao ciclo completo, ou 
R$200,00 por cada eixo temático. Já para os interessados que não possuam vínculos com a Associação o valor é de R$750,00 
para o ciclo completo ou então, R$300,00 por curso.

Para encerrar o mês em comemora-
ção ao Dia da mulher, o Conselho 
da mulher empresária e empreen-
dedora da acirp (Cmee) realizou 
seu tradicional Talk show no salão 
nobre da entidade, que teve sua 
capacidade máxima preenchida. este 
ano, as convidadas foram luciana 
Cochito, juíza da 1ª Vara Criminal; 
a psicanalista Josefa Fernandes e a 
arquiteta sandra Bergo. embaladas 
pelo tema “os desafios e o papel da 
mulher da sociedade contemporânea”, as participantes compartilharam suas histórias 
de vida em um descontraído e enriquecedor bate papo.

 TAlK ShOW 
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o núcleo de saúde da acirp, chancelado pela coorde-
nadora de núcleos setoriais, mila sosa, está começan-
do com todo gás e já colhe seus frutos. o número de 
membros está aumentando e as discussões em torno 
de melhorias para o setor também. Por lá, não existe 
concorrência; todos estão unidos em prol do bem 
comum e de seus negócios. e para marcar em grande 
estilo a criação de mais esse braço da acirp, o núcleo 
realizou no fim de março a palestra “inteligência 
afetiva e emocional no ambiente de Trabalho” com a 
psicanalista lelah monteiro, que teve toda renda dos 
convites revertida para a FulBeas.

NÚclEO SETOriAl

PrOgrAmAÇÃO iNTErNAciONAl

A Diretoria de Comércio Exterior elencou algumas das principais feiras internacionais e que podem ser de grande 
valia para os empresários rio-pretenses que almejam internacionalizar seu negócio. As negociações podem ser 

feitas diretamente com a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil). Confira: 

macFrut (itália) - 9, 10 e 11 De maio 
A 35ª edição da Feira de Exposição Profissional consiste em um evento B2B que se destaca pela sua alta especia-
lização em todos os segmentos de compras de frutas e vegetais: é a única feira vertical na Europa que representa 
toda a indústria.

missÃo comercial (eua) – 3 atÉ 7 De junho 
A Apex-Brasil está coordenando a participação de empresas brasileiras exportadoras do setor de cosméticos 
para cabelo, produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos na rodada de negócios Efficient Colaborative 
Retail Marketing (ECRM), em Las Vegas. Durante a missão haverá encontros de negócios entre fornecedores 
desses setores e grandes compradores para que os brasileiros apresentem seus produtos e encontrem bons 
canais de distribuição dessa indústria no mercado estadunidense.

eXpo aGroFuturo (colômBia) – 22, 23 e 24 De aGosto 
A feira é considerada uma plataforma do agronegócio através da promoção de transferência tecnológica, comer-
cialização, visibilidade e parcerias estratégicas, investimento e aumento na integração entre indústria e produto-
res. Nesta edição, a expectativa é que 450 empresas participem do Trade Show. De acordo com os organizadores 
da feira, a expectativa de negócios para todo o evento é superar 320 milhões de dólares.



REVISTA ACIRP20

alô, associado!alô, associado!

“A única maneira de fazer um excelente  
trabalho é amar o que você faz.”

s o r r i a ,  B e B a  m u i ta  á G u a  e  s e j a  F e l i z !

gOlPE dE mESTrE

 dançandO nas nuvens  
a mais tradicional escola de ballet 
da cidade, com mais de meio 
século de história e formação de 
grandes nomes do ballet nacional e 
internacional, já está a todo vapor 
na preparação de seu famoso 
espetáculo de final de ano. Cleyde 
lerro Filiage, excepcional bailarina 
e fundadora da escola que leva 
seu nome, não nos poupará de 
grandes emoções. o renomado 
coreógrafo marcello nogueira veio 
especialmente do Rio de Janeiro para 
montar as coreografias. o espetáculo 
acontece em dezembro.

 transversalidade  
   na arte 
o núcleo de economia Criativa da 
acirp se une ao shopping Center 
iguatemi são José do Rio Preto 
com o propósito de mostrar que é 
possível levar arte para todos, por 
meio de atividades multiculturais 
acessíveis à sociedade. nesta edição 
da parceria, foi elaborado o projeto 
“Transversalidade na arte”, que 
tem o espaço Cultural iguatemi 
como palco de 16 exposições até 
janeiro de 2019. o objetivo do 
projeto é reunir várias manifestações 
artísticas em um só espaço, 
promovendo o encontro das artes 
plásticas com fotografia, música, 
literatura, arquitetura, artes cênicas, 
audiovisual e moda. 

 nOta máXima  
   nO mec  
Pela qualidade do ensino e da 
infraestrutura disponibilizadas 
aos alunos e funcionários, o 
Centro universitário senaC 

conquistou nota 5 na avaliação do 
ministério da educação (meC) para 
os cursos presenciais e a distância. 
a classificação atesta a excelência do 
Centro universitário senaC, que 
há mais de 25 anos trabalha para 
desenvolver o potencial empreendedor 
no processo de aprendizado, aliando 
teoria à prática e proporcionando a 
internacionalização do conhecimento 
por meio de parcerias institucionais.

 Parceria 1 
o Bensaúde e a acirp firmaram uma 
parceria que garante mais uma opção 

acontecenomeio
( S t e v e  J o b s )

Com uma ampla e qualificada rede de médicos e de outros importantes 
profissionais da saúde, o Bensaúde promove a melhor prestação de serviços 
médico-hospitalares às famílias rio-pretenses, que também podem contar 
com um atuante setor de Medicina Preventiva e suas ações, cursos, 
palestras e eventos gratuitos voltados para a prevenção e qualidade de 
vida. O empresário que fizer a adesão de sua empresa até 20 de maio, 
garante seu ingresso, de seus funcionários e familiares ao Bensaúde/Acirp 
sem carências (exceto preexistências). Conheça os planos do Bensaúde/
Acirp e avalie o melhor custo-benefício acessando a tabela de preços e 
outras informações no site do produto:  acirp.bensaude.com.br

de qualidade na prestação de 
serviços de saúde aos associados. 
Criado em 2017, o Bensaúde/
acirp é formado por duas opções 
de planos de saúde (convencional e 
coparticipativo) e foi especialmente 
formatado para as empresas 
associadas. Com a tradição de 50 
anos comemorados em 2018, o 
Hospital Beneficência Portuguesa 
tem em seu Plano de saúde a 
confiança necessária para que, junto 
de nossa quase centenária entidade, 
possam garantir saúde e proteção ao 
empresariado rio-pretense.

Parceria 2

Presidente 
Paulo Sader 
e Tsugugo 
Toma, Diretor 
Administrativo 
do Bensaúde



REVISTA ACIRP 21

por ROBERTO TOLEDO
t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

por ROBERTO TOLEDO
t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

 acreditaçãO 1 
o ausTa hospital conquistou, no 
final do ano passado, a acreditação 
ona, certificação que atesta que a 
instituição atende aos critérios de 
segurança dos pacientes em todas 
as áreas de sua atividade, incluindo 
aspectos estruturais e assistenciais. 
a acreditação ona é reconhecida 
pelo ministério da saúde e pela 
sociedade internacional de Qualidade 
em Cuidados de saúde (isQua - 
international society for Quality in 
Health Care), associação parceira da 
organização mundial da saúde (oms) 
e que conta com representantes de 
instituições acadêmicas e organizações 
de mais de 100 países. a certificação 
foi dada pela ona (organização 
nacional de acreditação) depois 
de auditoria realizada no Hospital, 
na qual constatou-se que o ausTa 
atende aos requisitos de segurança do 
paciente. 

 acreditaçãO 2 
Desde meados de 2004, o ausTa 
hospital está comprometido com 
as seis metas internacionais de 
segurança do paciente, estabelecidas 
pela Joint Commission international, 
em parceria com a organização 
mundial da saúde. Desde então, 
o Hospital integra um movimento 
que vem evoluindo no Brasil, 
no qual as instituições de saúde 
adotam cultura organizacional por 
meio de planejamento, processos e 
protocolos, com objetivo de oferecer 
melhor atendimento e serviços de 
excelência aos pacientes e demais 
clientes, com total segurança. Como 
consequência deste movimento, 
desde 2013 o ausTa hospital 
possui o núcleo de segurança do 
Paciente e seu Plano de segurança, 
que funcionam de acordo com 
diretrizes da anvisa e do ministério 
da saúde. 

::: A HAMBuRGuERiA LE PiNGuê 
abre nova unidade na Região Norte, 
sempre com missão de espalhar a 
alegria e o sabor dos seus produtos. 
Av. Fortunato Ernesto Vetorasso, 
1140.  

::: A GARiMPo DAS JoiAS atende 
o mercado de semijoias com venda 
personalizada em sua fábrica, no 
atacado e varejo, e para revenda. Av. 
Romeu Strazzi, 325, sala 401. 
 
::: GRãoS & CiA é uma empresa de 
alimentos saudáveis com experiência 
de mais de 10 anos de mercado. São 
mais de mil produtos e 300 itens a 
granel. Rua Antônio de Godoy, 3930, 
sala 2, na Redentora. 
 
::: A DioNiSio PãES E DoCES 
é especializada em bolos, pães e 
salgados. A casa também oferece 
pizzas, sopas e muito mais, em 
ambiente familiar. Rua Hugh 
Hammond Bennett, 2526, Vila São 
Jorge. 
 
::: GARAGEM CAFé oferece um 
novo conceito em cafeteria. São 
cafés, lanches, omeletes, tapioca, 
saladas, grelhados e hambúrguer, em 
ambiente climatizado e aconchegante. 
Rua Antônio de Godoy, 3857, sala 11, 
na Vila Redentora. 
  
::: A PRAiA DoS TRuCKS possui 
14 food trucks e funciona de quarta a 
domingo, das 19h às 23h, com show 
ao vivo de quinta a sábado. Av. 
Fortunato Ernesto Vetorasso, 990. 

  mercado em Expansão

O Professor Raymundo 
Souza Neto, proprietário 
da Payback, desenvolveu 
o sistema de treinamento 
“Dinheiro e Orientação para 
Franqueados” especialmente 
para o projeto “Renovare” do 
grupo MovEdu e Microlins.
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